ANEXO XIV
PADRÕES DE PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE MATERIAL DE PROPAGAÇÃO DE ABACAXIZEIRO
	Categorias
	Planta
 Básica
	Planta 
Matriz
	Jardim Clonal
e Muda Certificada
	PSOGC1,

CPSOGC2
	Muda

	PA R Â M E T R O S
	PA D R Õ E S

	1. Campo

	1.1. Prazo máximo para solicitação de inscrição da produção 
	153 
	153 
	153
	153
	153 

	
	304
	304
	304
	304
	304

	
	-
	605
	605
	605
	605

	1.2. Número mínimo de vistorias 6 e 7
	2
	2
	2
	2
	2

	1.3. Área máxima da gleba para vistoria (ha) 8
	5
	5
	5
	5
	5

	1.4. Fora de tipo (plantas atípicas)9 (% máxima)
	zero
	2
	10
	10
	10

	1.5. Pragas (% máxima de plantas-mães infectadas) 10:
	
	
	
	
	

	a) Fusariose ou Gomose (Fusarium guttiforme Nirenberg & O’Donnell)
	zero
	zero
	1
	10
	10

	b) Murcha-do-abacaxizeiro (Pineapple mealybug wilt-associated virus - PMWaV)
	zero
	zero
	zero
	1 11
	1 11

	2. Muda

	2.1. Comprimento mínimo da muda (cm) 
	2512
	2512
	2512
	2512
	2512

	
	-
	2013
	2013
	2013
	2013

	2.2. Peso mínimo da muda (g)
	10014
	10014
	10014
	10014
	10014

	
	15015
	15015
	15015
	15015
	15015

	2.3. Plantas fora do padrão16 (% máxima)
	-
	5
	8
	10
	10


Legenda:

1 Planta Fornecedora de Material de Propagação Sem Origem Genética Comprovada.
2  Campo de  Plantas fornecedoras de material de propagação sem origem genética comprovada.
3 Dias após o início da atividade de produção in vitro.
4 Dias após o plantio, quando tratar-se da produção de mudas a partir de secção de caule.
5 Dias após a indução floral da planta-mãe, quando tratar-se de produção de mudas a partir de brotação da planta-mãe.
6As vistorias obrigatórias deverão ser  realizadas pelo Responsável Técnico do produtor ou do certificador, mediante a emissão de Laudo de Vistoria conforme modelos constantes dos Anexos VI e VII, nas seguintes fases:

a) no plantio do caule, quando tratar-se de produção de mudas a partir de secção de caule; ou

b) na pré-colheita do fruto, quando tratar-se de produção de mudas a partir brotação da planta-mãe; e

c) na pré-comercialização.
7 A vistoria na unidade de propagação in vitro obedecerá ao estabelecido em normas específicas.
8 Na vistoria da gleba deve-se amostrar 10 (dez) subparcelas, caminhando-se em ziguezague e avaliando 50 (cinquenta) plantas em cada subparcela, totalizando 500 (quinhentas) plantas amostradas.
9 Planta da mesma espécie, que apresenta qualquer característica que não coincida com os descritores da cultivar.
10 A ocorrência de pragas será avaliada visualmente pelo Responsável Técnico do produtor ou do certificador, durante as vistorias.

11 Na ocorrência em reboleiras, eliminá-las com uma faixa de segurança de, no mínimo, 1 metro circundante.
12  Para mudas produzidas a partir de propagação in vitro, quando submetidas à aclimatização, e de secção do caule.
13 Para mudas produzidas a partir de brotação da planta-mãe.
14 Para mudas produzidas a partir de propagação in vitro, quando submetidas à aclimatização.
15 Para mudas produzidas a partir de secção do caule e de brotação da planta-mãe.
16 Percentual de mudas que não atingiram os parâmetros estabelecidos nos itens 2.1 e 2.2.
